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VOZ DA VERDADE. 

.Jl oppo81çAo enl ••• ......... 
Nfto ｮｯｾ＠ é ｰｏｬｾｨ Ｇ ｬＧｬ＠ ronlillllnr em ｮｯｾｾｯ＠

silcncio 11 I e<pl'lIo do I" occllinlcnlo meno:; 
digno do ol'gflO tia opposiçflO. "111 rel.IC:flu 
aos homens que dirigem os npf!ocios pu, 
blieos. e até li muitos iodil'iduos. quo nfio 
porlellcendo á plcbe. ol'culJão cerla I" si
ção nu soriellallt·; por 'anlo inlrrrompell
do e .. ｾｾ＠ ｾｩｬ･ Ｎ＠ cio que ｣ｵｮｾ Ｇ Ｌｬ･ｬＧｩｬ｜ｬｬＧ Ｉｯ ｯｳ＠ "011-
'eni('lIlr . di,emos em poucas pillil\ras O 
que, enlillll's rdath <1111('1110 ao prorf'd "r 
do org50 do partido liberol d" 1I05sa pro
, incia , 

A posição quo assume qu alq ll er e-cI i
pIor declarado 0IJIIO,. icioui;: la. é rm 'er
rl ade brilha l,(c. até crrto pOli to, Todas as 
\ ｩ ｓＧ ｡ｾＬ＠ ｬｵ､｡ｾ＠ :Ui aO'llkões do puhlico ｾ ｦｬｬｬ＠

por elle ali ruhitlas, pontuo do ordina rio 
grande parte do po\'o ng ratla se ､ｩｬ ｾ＠ ga
zeta s que censurflo os ados Illenos COII
\'Cuientes o pOI ventura irrrgllla re .. dus 
go" erllantes; Illas rssas rell,uras, pari! 
merecerem a upprO",I c: flo da parte sen ,;ata 
dos leitores. rlevCIII ｾ ･ｲ＠ justa . em ｴ ｣ｲ ｬＱｬ ｏｾ＠

decentes e comlllcrl idos, elllbora ener
gos; mas censuras da lili,1 ,Ias quo temos 
ü ' to estamparlas n'esse orgilo tio llc1rt idu 
liberal da nossa lerr,I , 11 ;10 IlI crccelll lI elll 
podem merecl'r n ｡ｦｬｬｬｬＧｬｬｬ Ｇ ｩｉ ｾＬｩ ｯ＠ de ningll clll; 
os mesmos corrcligilona I ｩｯ ｾ＠ III'S:',I ｳｾ ｩ ｬ ｡＠

politica, dolados de ｳ ｏ ｬｬｬ ｩ ｭ ･ ｮｬｯｾ＠ elo I ados . 
como sabemos ｾｬｉ･＠ lá os ha. nüo pod elll 
deixar dtl reprol'al-os, porque reconhe
cem o descredilu em que I'ao ｾ｡ｨｩｮ､ｯ＠ es
so pa rlido. 

E' para laOll'nta r, quo senllo, como é, 
CEsa fulha dirigida por dou! Cllvalhci ro ' 
do posirãosorial, e alimentada pel as no 
tabilidades do mesmo pari ido. marche por 
,'ereda tão perigosa para si e p"ra a rau
sa quu exponlancamente ･ｳｰｯｾ｡ｲｦｩｯ＠ I 

Em 'ez de orgão do parli(lo liberal, 
tornou-se o pelourinho des"o partido, 
onde são atados, dllas vezes por semana, 
o ｡､｜Ｇｴｬｲｾ｡ｲｩｯｳ＠ polilico5, de de a ｾｲｩｭ ｣ ｩｾ｡＠
autoridade li" prol incia ot6 O ultimo CI
dadfio que tem a fortuna do nlÍu perlell
cer á plebe , 

Nad" ha tão det es tavcl pplo bom SOIl-
50 do quo semelhanto procellor I Já nno 
se satbfa z o orgflO li !lcral ('01 censurar a 
to rto c direito ora ;1 0 I'rcsitklltc d,1 pr o-, 
I illd a, ora ao chefo de pulicia , "gora ;1 0 
pro 'itlenlc da call1ara , logo ma is ｡ ｵ ｾ＠ sulJ-

dele,.dOt '" ar, , i 1114111; erva 18 de 
phra.e ｾ｡ｲ｣ Ｎ ＬＮｬｩＨｬＮｉｉＮ＠ ditos pic .. ule! •• lIu
ｾＰ･ｉ＠ ridiculo 1\ ｾｬｉ･ｪ｡ｬ｜ｬｬ｡＠ laea. dando-se 
por 1<111110,10 MO ｉｬ･ｾｦ＠ uclo do gente ml'uos 
Ｎ･ｬｬｾＱｉＱＱＱ＠ Ilul' t'Ó Ilrocura .,M gazelas qllanllo 
ｯｾＬ ｩ ｯ＠ "d"b,lIl.ls 'Ie rle.cumpo luras qlle 
Il\cilào ri,o tl !;alhur;1. 

Mill I ,ti a caus,1 ,IJ ｬｩ｢ ｾ ｲ､｡､｣＠ qUtl tem 
por derou 'or orgão de tal IllIHate, 

Ct,,,. a,"" ｾ＠ eu",,,.,, ,,'r-e-.e 
filei" IUIl." •••• 

Logo qu e o panido ronserl'arlor ;ISSU
mio ｡ ｾ＠ rC" I'''' 11 o gO l erno ci o I·: .. tatlo, o 
&l era h itlo. ｴＧｾ ｲ＠ I CI t' I ｾ ｯ＠ "OS Ｇ ･ Ｇ ｬ ｾ＠ rO lll lM n 'I ri_ 
rus rl e ill f,,·tllllio IlilS ｰｬＧ ｏｖｩ ｏｲｩ ｩｬ ｾ Ｌ＠ lIs-cgu
rando-I hes qlll' u- ｣ｯｮｵｲｾ｡､ｯ ｲ ｣ Ｄ＠ lI ão se 
｡ｧｵ ･ ｬｬｴｾ ｯ＠ i:io 110 gO I'I' ruU ell 'I O (lor di ils. 
Ilu e n:io di'!' .' ｩｴｬｬ Ｚｴｾｓ ｃｉｉｉ Ｌ＠ 1'01'1(11 1' o It verac$ 
grnllínos ｾ ｣ｲｩｩｬ ｯ＠ ch,lIll"tltlS tlt'lO ｃ ｨ ｾ ｦ ･＠ tio 
Pod er ,\lOd UI aJur 1''' 1' ,1 o' sell s ｬ Ｇ ｕｉｉ ＼ ｾｬ ｨ ｬＩｳ Ｎ＠

pois qlle .i esle", e ,ó ,j c.,tes, pcrtellcia o 
gOl (' l'IlO ri .. u;ill tio est ado, 

i\5u pas,;1 I ;io lilCS pe llsamcntos tio 
rles va rios dus ｣ｦｬ｢｣ｭ､ｮ Ｌ ｾ＠ d;1 f,lrcõ'lo, O 
MUlI ,ll ｣ ｾＺ ｡Ｌ＠ qll c nfIU '", lki\a IlulIl ;'lIil r por 
nell hll lll dus part idl s pulll cos, (' aio da 
mais reconhecc ndo, t1cl.I prai ic,l .t il ri nco 
10llgos allno". do 11"0 v;!lelll 11 p6dom os 
ta c,; IlblHiles, ｉ ｉｲ Ｇｴ ｬｬｲｾ ｯ ｵ＠ ;:s int rigas e II1C
:>. eri ros ｣ｬ ｯ ｾ＠ Zallljúcs. c cl ei \o ll que os 110-
!(or ius rI ,l :\a<:illl co r l ('-,C III ,,, b o tJ "lII illio 
dos varões illn,l I' es . l erd,ltlei rlls ulll ig'.s 
da eilu :' a IJulJ lka, a qlll 'llI fez ub,t illl ir 
(ro m Iwla dt'iro cril cl i,) ilqucllc' políti. 
cos, selll p()/ ilira , 

V"lIdo cl les qll e o sou ｰ ［ ｬｲ ｾ ｩ､ ｯ＠ ia per
<I oud o c1 fo rra IIlIII',II, II S 1,. ,,111 do e· lra tJ
Ｂ･ｾｬ ｡＠ dr CI ｾ｡ ｲ＠ o chatll;ldo - ce ll lro II.be-
" I " . d ral- , COlll c,tcen 'Ol U tlUde ,li '; I re-
cC 11 i li la " alo llo s tl u:; 'C" Ila rtitb rio,: , h)I 'o 
ti a rÔl tc COIUú dto: o. rol jllr ;a-, Ａｬ ｴｬＬ ｬ ｾ ［ｩＢ＠ 111 , 
lIoi "a vfl o CII I rctelllln o' lIe,c ilJs ou iolox
pcrit;" ICS qu e aind a ｣ｲ ＨＩｾ Ｑｬｬ＠ em alm as de 
Oll t,·O IIIlInd o. 

As re{or/llas n ll a r f't'nlu(rio são o 
｣ ｨ Ｌｬ ｶｾ ｯ＠ 11 0 y li ｩｊｬｬｰｾｩｲｯｬ＠ da C,lO'\l nc lnn l. 

E-talllos CC I "IS q,IO IIcldJUlIla da Iluas 
COllsa s ｾ ･＠ em:r tua ;'á, 

O "Ol'erll ll aclll al tl as c Imar,1S Irgi ,la-
.. . ' I livas ｾ ［ Ｉｯ＠ do all ol}l,lr ae; 1'010 'ma , '1 "0 JII -

garem ｲｏ ｬｬｬ ｣ｮｩ｣ｬｉＡｲ ｾＬ＠ scm ｳｾ＠ imp rt arem 
COIll os alal idos tios dc,ortl ' 11'0' ; clk , 1J1Ie 
ｾ ･＠ 'n l' lt'lO ni,su c It'r;io sr o Sr. CO 'l de 
d'EII nfltJ \'I' fl'b (' C'II pUIICO Il'lIIilll 11111 I)(} , 
nitú cO lltillgl'lItll pala ('II<\"I. ',ar o C\C Il'i
tu du 'CU clJnllu allllo nu 1"lr,lo'I;,Y· 

1 ..... 811 "OI .. al .......... 
perlos ｾ＠ dei em ar ,.r 
réal 'n:luhoul,.... llando 
diult\ rio lima rIS 0"0' 
mudilr a rurma do l0tlrDOqal .. ,. • 
N 10 11 en'ih. Lon;;e lo OIt",pot ... 
I/"al'/lIt'r ｴｬｾ､ｩｬｬｬｬ･＠ reuni. uma porçio I 
I,rol,., 11' :0 ･ｾｬｬｉＯｬｩ､ｯＬ＠ e eri,iado-II em 
TrlbulIO do P01:0 proda'n:'l'a à resolla; e 
Io ,gl/ 11'10 se apollerava !Ias; cu • dos 
cufles llulJl icos. abria-os, lirna para ai 
f(lIallto b Isla se (por causa das 4u,"ida ) 
dcix ando o rrsto para os cus con(rades. 
'(tiO ｯ ｾ＠ tl cixa"ão , em real. 

QII Jr o leitor olll'ir um caso que tem 
lotla Hnal llgia COIII o que, imus de ponde
ra i ? E' prol'al'r'l que nos respontla ólffir
mativamente. ['io' t., hYPol hose rcCi!ril-o
em c,s. 

[m 182:;. um ei rllrgi,io, homem inlel
li ;;clltc c ousal lo. po rem som prl! ligio e 
sem ｦ Ｌｲ ｴｬｬｮｾ＠ (lcrLl :IIIl'i :o avcnltlreiro)en-
11' 11 'ou qll e putl in leva r a elTeilO cellos 
pl ,IIOS dl' sOI,arac:ilO dJi pruI'inda ' do 
,'iorlO do Imporio "010 o C('lItro, 011 cc1pi
t,d, e ap rOI('olando o c t.lllo ,!e :lfluros 
om ｾ ＱｬＰ＠ so lia (l gOl CI' IIO pclc1 rel'olla do 
fl i()-G r,IIHle do ui, 'retlnio jlen,o, I/tlasi 
toda "I'oh'cIJria, C pO'I,lo- 'e á sua rrente, 
11I'od llll l tl a srpa rüçüo da II ｨｩｾ＠ ria rapi
lal 'o IIl11W'io, 

A m,dul'la do ,> bah'ano , a parle SOIl ,1_ 
til. amant o lia ordem e 110 Ihlo'10 cull-li
ttl rioll'd . se parou-se, o a ' mell-so COulra 
os fa cciuso . e logo tr,llou de IlIm:lr posi
ções e'n or(l cm á ho lilisal-o : sempre na 
es per,''Iça ll o rrc,'hpr aux 'l'o do gOle l no 
p;lr" os atacar denlro ria cida(lo, 

Os reforços alli ｣ｾ｣ｧ｡ｲ｡ｬｬｬ＠ em bre,'O 
te111'0 - I'a 'os Ilc g!lerr., o trop,1. I"'mo. 
<Iia lalll ilnle r"ra 'll ala ｾ､ｯｳ＠ os ｲ･ＬｯｬＬｯｾｯｳＬ＠
o' q d ;tI' S. JpC! .1 r de ten,IZ rcsistcncia ,ca
ｨｩ ｬｾ ｯ＠ debaixo das for(.'as ｉＨＧｾ､｣ｾ［＠ os C;lII
rl illl05 rccebJI'Jo a jusla paga da slIa 16-
medI! ,Id e. 

Mas, oi,! barlJaros ｲｏｉＩｬｉ｢Ｑｩ｣｡ｮｯｾＡ＠ Em 
quanto as forç,lS ｉｾ ［Ａ ＮＬ＠ sião ",lIIh,lIlIlo ler
reno sobre os dc,ordeiro ' . iflO e<les incen
dia ndo ｾ ｵｭ ｰ ｴｕｏｓ ｴＺ＠ odi Ucios em ､ｩｬｲｴＡ ｲｾ ｮｴｲｳ＠
pO,llos . ria 1110110 tlUO c1 <;1';l1l1le cid,1 lo do 

, S .. II ad ur , 1l ,l(IUclles JI11S do p"alllo o 
lu lo, ｲ ＨＧｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮｬｾｶ｡＠ ;\ ca ll i ai ria \lu' LI 
(\Io 'oo\\') inlad ir1a por i\ Ipo te;1O I. Foi 
Il ,.rri<1l qll l! parir ri os romh 11(',. ｉＧｾ＠ ,1.1 le
galidade acclldi ' sr m ao Inr(' llItio para 
dOIll IIl ,tI -O, ro 'po f,'l i 1ll ' lI t ru n',' lIir,i o, 
pa ra ｾｉｉＨＬＺ ｉ＠ r i lad,' n'iu ｦ ｵＬｾｲ＠ rl'c I;lzid.l;i 
｣ｩｮｺ Ｎｬｾ＠ J 

ｔｊｾｳ＠ fl ú as co n cl lue:tl',a - 'a:; ｲ ｾ Ｌ Ｈ＠ lu-. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾ･ｳ＠ premaluras. Só a genle incouside
rada. inexpenenlo. póJequercr a desor
(]em. a lula de irlllflos conlra irmüos. dos 
filhos cOlllra os pais, e I'ice-versa; ｰｲ｡ｾ･＠
muilo \'lllgar nas guerras inlcslillilS. 

Eslamo cerlos que na CpOC.1 aClual, 
quo a cÍ\'i1isaçào lem onlrado l'uIII.ljo"a:
mellle na sociedade brazileira, n.lo Ó f .. cil 
a qualqoor avenlureiro pralicar lü cs ｦｾﾭ

ranhas. 
• Se ha poucos annos alguns 1,Igranos 
oei:\urão-se illudir por. cerlos illflllell les 
da 4ocalidade, r!'ullindo·se el1l grupos ar
mOldo' pJra dC.lilllir, cotUO Ilcsliluirilo 
os lIol/s magi ｬｲｾ､ｯｳＬ＠ que ｾｬｉｩ＠ exerclno 
Ii'ga lmellle os carl'0s tle Juiz de tlircilo e 
Juiz II/unicioal.e ficaram impulles. é por 
Que liveram' á seu {al'or as aulotidadr,s 
liberaes que linbão assulllido o ｰｯ､ｾｲＮ＠ e 
precisal'a-se daquellll collegio para pro
te"or á nOl'a eleicão â nue se ia proccdel', " ,', 
em consequenci.l tia dis:,oluçüo dJ e.lInHa 
do' depulatlos. Na ｡ｃｬｵ｡ｬｩ､｡ｬｬｾ＠ ｮｾｯ＠ ｾ･＠

óllrnluraráõ á laolo. portl'le impera a ICI, 
e não o espirilo de parlido. 

Porlal/lo desfiln-em o' liberacs da nos
SJ (81 ra que ｮｾｯ＠ leremos reI olução ülgll-
103110 Rio de Janciro ｮ･ｭｾｭ＠ ou(r;l qual
quer (1101 inda_ ｾ･＠ as suas e perallças 
fUlldão- e n,·lIa, perrlio-as; pllrque por 
senaclh,lIlle meio lI;io póllulll jámais rl'ha
\wem as posições perdidas . - ｾ｡ｲ､ｩｬｬｨ｡＠

que o g do leI a, galJitla I'.,i-. 

ProJeeto .Ie resl osea R ndla 
tio '1'ha'ono, 

'obm ｉｾｭ＠ si.lo o procedimenlo da ra
mara dos depulados lia aclual scs ' ào ｉｾﾭ
ｧｩｾ ｉ Ｎｬｬｩｬ＠ a! :-Iem era de espcrar oulra 
cousa Ilos escolhidos do pOIO br .. zi le i 1'0 1 
Sin'a elle do liçãu aos escolhido, 11:1 po
IH" do Sr. de Olinda e do :1'. consrli1eiro 
Zararias Ile Góe" que orrl/[lando in.lchi-
1,lmcllle o' banro, dos I.'gil imos Beprc
seolanles da N.lr,·IO. cuitl.II ;"lo ,Luis Ilus 
seus inleresses Ｑｽ ｾＬｓｏ｡｣Ｕ＠ e d, s d',5 seus 
:amigo. do lI 'le dos do paiz ; e por b 'o só 
ICI'e a ｎ｡ ｾ￠ｯ＠ tle maldizer ,I escol: las que 
cn ào fczá forra armad.1 empregad,1 pt! .,s 
condigno ､ｾｬ･ｧ｡Ｌｬｬｽｳ＠ de. éS gOl'ernos, 
LÔJ- se a Lril hallle o concisa resposla re
digida Ilel" respecliva colUmissão, 

« SenllOr ! - A camara dos dcpulddos, 
por impulso de palriotismo e con ciencia 
do seu dever, não poupará e rorços para 
auxiliar o guverno com a ､･ｵｩ ｾ｡￣ ｯ＠ o fir
meza que as circunslanciJs exigeln, cor
rcsllllndendo assim aos ele,ados enlimen
los de V. )1. Im perial. co mo as Iisongeiras 
esperanças de lodos os llrazileiros, de por
lada pe!a reuni flo da assembl éa geral. 

« A in allera'el (Jaz inlerna. urremo e 
recuudo bem de lodos os povos lifl'rs, é, 
COOlO v. M. Im perial, em sua ir.deITecli
\el ｪｵｳｬｩｾ｡＠ reconhece. o resultado da boa 
indole de no, sos concidad;ios, de seu amor 
ｾｳ＠ in lituições c respeito ás leis quo a ex
pel"Ícnda apcrreiçll3 e COl1 olida. 

« A' larga nmbra do regimem conslitu
ci .. nal rc prcsenlalho, mantido pela inces
$;ll1le 'i;d lolllcia do V. M. Imperial. Mo 
I' , ...... .. r Ｑ ｾﾷｬｲ＠ ｩＬｬＧ［ ﾷ Ｌｾ Ｎ＠ ;18 más ｮｾｩＹ＠

VOZ DA VEIIDA DE 

, , som pro dis-xõe e os in(orOiCS illolrlllmos" , 
v ' 1 "lO Ilala a po lu a ｡ｰｰ･ｬｬｾｲ＠ ｰ｡ｾｊ＠ a agi ｾｾＮ＠ , 

rorça e par.1 a I'iolencla malella!. - d 
. 'rela"ocs o «Senhor lias anJlga"clS ,_ , ,. na"ocs es-Imperio com os g.I\,c .. nos uas ,' , 

Ir,lOgeil'as, ｲｯｾｯｮｨ｣ｯ＠ a ca mara ,d,os ､ｯｰｵｬｾﾭ
dos a le"ilima influcuda da JlollllCa,ulc jll.-

" ' Il o 1'1'1 1l1S-lica o (Jrudencia do gO l'orno 1111 "" 
[lirJda ｮｾ＠ cunlian('J, apan .lgio da blla ｉｾ＠ o 
da lo,litladc, assim COulO recunho.cu 110 III 0-

sc"'uimonlo, cum hunr,l e glorlll pal.1 o 
ｬｬｲｾｺｩｬ＠ o nos 'os alli ,ldus, da guerrJ P!'OVO
｣ｾ､｡＠ pelo presidenle Lopez, ,I inol ＱＱＮｉｾ･ｬ＠
conscquencia do uma gl'ando rc,oluçuu, 
a[lunagiu ,Ia rurça, fund.lda nu dlrellu o na 
dÍ"llÍdadc, , 
ｾ＠ 1 cumara dus dOIlUIJtlII' aguard.1 rL"ll

zos SllCCCSSOS d.1 lIIi ,siltl especial lunlu aus 
gOICI'I1U' .lIliad lls, COIlIi.l t(,1 ｡ＢＮｮｉｉｉｬｉｓＡｲｾ＠ o 
se"rol<lrin do osl.ltlo dos nugoClt.S ｾＬｉｉＮｬｮﾭ
gcirlls, depuis, d.1 ｵ｣ｲｾｬＧ｡｡ｬｬ Ｌ＠ tl.I, 1:':lllIJI do 
inimigo, qno as ｉｉｰｴＡｲｊｾｵ ＮＬ ｳ＠ nulll.l' c, ,IV,IIU 
uma nOl'a ｰｨ｡ｾ｣Ｌ＠ Si 111 , senhor, a !'l'COnel!l
uç,io dos I clleidl" cum uS ｉＧｃｮ｣ｯｴｬｬｬｲＬＬ ｾＬ＠ 1.1-
cililJndo a fUIIJ .lçilu do 0111, go ver no rogu-
lar 11 '1 l'a rl"'u 'l\, reanimara a'lu oll:\ U,I Ç,III, «o ＨｾＬ＠ . , I ., ' 
o dará a sous iuleresscs li IJ CJS \ e I'( auU!-

ra dirccçãll, dispondu " p.liz, e'I,I'I:mecldll 
ｰｯｬｾ＠ "uel'l'a e tlc""I.ltlo pur InuiI'l , SJcnfl
cios, ｾ＠ rcceber os bou eliclos re, I,lur.ldurcs 
da paz. 

«Cunl'enrida a CJnl.lrJ tios d.!(luladus 
da bravura e uCIIII',It,'il u du Jtrilll'Ípll, IlIa
rechal de ｯｾ･ｬＧｴｩｬｵＮ＠ c"nde d'Eu, l1Iuilo.lln.l
do o prezado genro de V, ｾＱＮ＠ 1II I(Iel'Íal, quo 
boje comll1antla <lS rorl(.IS, hrôlll!clras, espe
ra que CII! brelo cunduzlr,l c1lc a ull llll<l 
l'icluriJ os I'alenles suldadus que 1.llI lu lus
Ire 10111 daJu ia, ar!llas 0111 II UIlIt!rOSOS o 1110-

mural'eis clImu.lles, o allcillsa aguoII'da glu
riosas lJlllirias para apresenlar <I \': ｾｌ＠ I,u 
perial, COIllU Íln(lcrado r U ClllllO p.II, SIIJCO

ras feli ci la ções o ｲ･ｾｬｬｮｨｯｴｩ､ｬｬｳ＠ lulus. 
\( ,\ Di.inJ Pro' idom'ia em rcculllpensa 

da cuoslallcia dc \" , ｾｬＮ＠ IIIIJleri.d IIU desem
pcnho da sagrada missilU de ddoll<or (ler
peluo du IlIlpcriu, lho reservar.1 a dupla 
rclicidado de ligar as gllll'ÍdS d.l _p.llria as 
de sua rall1ilia . 

I( O illr.1 ligal'cl pllriuli:ilno, o sanlo on
Ihusiasmo , rCilnilllad ns pela aLruz idrrollla 
reila cum §I)rpn'za pulll I're,irlenle d.. Pa
r.lgua!, il honra o illlcgriu<ltle lIaciunal, ius
pirilil a cunslancid tI heroismo dus l ulun la
rios da palria, da gllard,1 lIat'ion,d , du c\
ercilo e da ;;rma.la, inl'ulldindu nesscs bra
"OS ilS forç;ls ｾ＠ miracul l1 sas dcl ｉＮￍ｢ｮ ｣ｧ ｡ｾｬｵＬ＠

superiore a louos IIS ubslaculos da nalure
za e. ､ｾｳ＠ r,'rlifil'açõe d·. illillligo, 

« Brilhanle ｪｵｳｬｩｾ｡＠ tJigIlU.f- a V, M, Im 
pcrial do razer. C]lIandu du alto du lhruno 
comlllCmurou a marcha p.!lo Chaco, os 
c<lmbalcs de lIororó, .\ I'ahv e Lombas- Va
lenlinas, comu pro"as da disc iplina e bra
vura de uos .. as ＱＱ ｾｬｰ｡ｳ＠ c das alll<ldas; hurtra 
da pericia o inlrepidez dos gunoraos quo as 
chmmandilrflo, T,iu clllqucnle ael" do re
conhecimcnto Ó ;1 solulllnc cunsagralião das 
dislincções com quo V, M, IIII(Ierial ｧｾｬ｡ｲﾭ
doou os tJdcnsorcs da palria e remunerou 
serviços cxtranrdinarius, 

« A morlo do lanlos Brazilciros, obresa
ｾｩｮ､ｯ＠ enlro ell.·s alguns do nossos mais 
disliuclos olliciaes, quo prorundamenle con
lrisl,a o generosu COr<lIi,ã.1 ､ Ｌｾ＠ V, M, Imperi , 
ai, o, senhor, o proço Inolllavol, inllncnso 
o duloruso da honra e da inlegridade do 
Imperio. A dedicação e aferro que CSldS 
nobres c illu Ires I'iclimas moslrão aos de
veres da honra mililar, pCrpellaa seus no
IDes Da ｾｩｳｬｯｲｩ｡＠ ､ｾ＠ [ldll'ia, c IlJcs confere 

iOl prelcri pliveis di roilos il ｧＬｲ｡ｬｩ､ａｾ＠ nlcll. 
lIal na possua do lanlos multl.ldos IOhablll_ 
lado pôlrd u Irabal,ho, do nr(lhãus, de la
\'as c Je lolhos pl:lvad(ls ,do alnor I Ipolt 
do seus pais. mandos 11 fllhlls. 

« Livro a orovincia do, Mallo-Gro8s0 d, 
ｩｮｬＧ｡ｳ ｦ ｬｾＨｬ｡ｬＧ｡ｧｵ｡ＡＬ｡Ｎ＠ ｾｯｬｬｬｬｮ｡ｮ､ｬｬ＠ a nlSsa CIo 
t(uaJ,'a as <I "U;IS du "'0 Pal'aguay o ｉＧＮ｡ｲ｡ｾ＠
o ｮｾｯ＠ pisando já o inimigo u sol" da Ilatrla: 
a camara dos dopul.ldos cOlIgratuld-SO COII 

V, \1. IlIIp Cl'i,1I (101' oslas P·'ÍllltIÍI'.IS o oAi
C,IWS conlpon<"liões ue l<lnlllS s.ICl'incio , 
pl'cpal'alol'Íos do um :1 p 17. Iluo. gara.dindll 
llldus os IIOSS .IS \'crdadciro., inl.!rosscs o dl
I'oilns dJ alliJnça, ｾ＠ 'ja slIlitla 6 dura 111. 

Il .\ call1ara dos t1eputaJus animada pelo 
incl'oll1cnlu lJuo as renuas publkas ltlln li
un, cllnlianrlo nas ｲｯｲｾＧ｡ｾ＠ pl'OduclivdS do 
lll'azil, c, cerla tJa rigol'llsa economia dos 
dinh uiros publieos, ､ｾ＠ quo o govornu illl
perial 10111 sido sevcro gual'lJ.I, ｓｾｉＧｊ＠ solioita 
em 31,udir 3US pcsados encu"gos do Ihesou
ro o (lI'IHe-lo dos lI1eios necessa rios de 110-

dor salisl'azur os ompenuos já cOlllrallidos 
e as ､･ｳｊｬ｣ｾ｡ｳ＠ ｣ｾｬｲ｡ｬｬｬＧｵｩｮ｡ｲｩ｡ｳＬ＠ exigidas po. 
lo serl'iço da guerra. 

l( A' gluria l<io nobremonlo conquislada 
Ilela armas imporiaos, ral' :1 a camanl dus 
depuladus ,I rlerradcirn ｣ｾｲｯｲｵ＠ por junlar a 
nil\l ｭＰＱＱＰｾ＠ brilhanle,de aporrciçoar c com
plelar nussas sab;'! Ｇ ｩｮｾｬｩｬｵｩｾ Ｇｯｳ＠ por moio 
do refurmas 1Il1',lit;ldas do rrgimen clcito-
1',11, tJ,l Ｇｬ､ｬｬｬｩｮｪＬｬｲＮｉｾＬｩｯ＠ da juslilia, da orga
nisôlç;'IO l1Iullirip,lI e da gllal'da nacional; o 
ｾ･ｊｉｉ＠ ,!ssim cuida rá com lodo o zelo, da 
cllnl"trç,iu de uma lei do rccrulamenlo, do 
11111 ｴＺｵｊｩｧｾ＠ punal o de proccssu mililar, no
crssidddos ha muilo scnlidas e quo urge al
lundcr, 

• Scnllllr. - A plena <;onfiança quo V. 
ｾＱＮ＠ Imperial so tJigna ueposililr na sabcdo
rio! ç dusI'I'lo da ,Isselllhléa gerallogíslativa 
polo pl'llgl'CSSIl ri" Brazil, Ó um nOl'o c po
ocr"SIl eslimulo para IJne a c:tmara dos de
IHII .ldus cllncorra com Iluanlu eslil'cl' a sou 
alt-ancc alim de supporar as dilTiculdados 
acluacs, 1'111' hl'as leis. franca o lealmenlo 
cxcrlll<ld.ls, pel a ('nergica defesa das ins
ｬｩｬｬｬｩ ｾｯｳ＠ conlra as chillloras do ospírito in
nlll'adllr, pclu tonsol'l:io ria ol'deOl com a 
Iihel'dadu, cllnlintral'iI a permanecer inallo
r,l\el a 11'.lllIllIillidado inlurna com o reco
nhccim enlo de ｉ ｬｉ､ＬＬｾ＠ os cidadãos, o om 50-
lidas h:lscs li l:.Irá Iirmaull o futuro engran
dccimenlu do nossa palria, pensamonlo 
c.lIlslanlc rio V, M, 1l1Ipori,iI o ardenlo volo 
do scu elevado cOl'üt;;w,-Dr. Antonio Fel'
rei"a I'i,ma, -Jocio Jose de Oliveira Jua
qtleim , - F" QlIcisco JUlltlario d CI Gama 
Cer'ltleil'a, li 

o 1'ujJinalHbd por sua vez, deixando 11 
O,)l'osla olldo nascou c cresce li, vem S . U· 
dar do alto da triblllllL universal o patri
cio GuarallU, e ｯＨｦｾｲ｣｣｣ｲＭ ｉｨ･＠ os seus ser
,'iços, IJara lIua1l10 lhe possa ser ulil, CIlI
bora reconheça a sua superior posicãe. 
Somus ｩｮｾｩｯｳＬ＠ 6 verdado, deve mos ｣ｾｭﾭ
baler como laes pela verdade' Olas seUl-, , 
pro respOIlando·nos recillfocumenlo, para 
que o PlIbltco não faca de nós uma illéa 
mesquiuha, Somos iilllios, porém islo não 
ｱｬｾ｣ｲ＠ ｴｊｬｾ｣ｲ＠ quo sej.lmos selvagens, iudo
Ulllos, I/ICJ(lUZCS Jc fazor pane <.la socie-
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d.do brD7.II.lt .... 

E' o oho dOll .••• 
O ｲｵｰｩｒ｡ｲｮｾ､＠ ...... '''' .. IU 

nilO ｮ｣｣｣ｳｾｩｬｬｬ＠ de Ｌｨ＾ｬｲｵ｡ｬｾ＠
r,el! u em I rg 130 o OIlIllftlllilllir .. sor 
､ｴｬｬｬｵ｡ｬｨｬｩｬｬｨＧｾ＠ pr "0& 

aprl'ço; ｐｏｾｾｬｉ･ＮｉｉｉｉｉＮｬｲＮＬｬｩｩｯ［ＧＺＺ］ｾＺ＠
I.-rall16 11 Ie pl'llo .... 
dcma,i.ld"nlC/lle prlltleflle, • 
são Ｈｬｩｬｬｬｬｮｬｬｵｾ＠ \I"ln. dlllf)lllfljtl!lf'à .. le'
COIISI illlciUllaC's Ｑｾｬｯ＠ não ê ol'CIIlto • ,1,
glltlll. ｾ＠ u 1.0111'111 apait.on.ulo, l.hOScl, 
ClIlIIU I ÚS s, is. Ó (l'le Ile.runbcee ･ｾｬｩｬｬｉ＠
ｉ Ｇ｣ｲ､［ｬＨｫｾＮ＠

A mais af'l'flada 1lI"Ivillcllcia quo rllo 
adoph', aligllr,i "o \'U9 11111 ('ITu il'll'Jlilr'l
l eI. lima i1r!,ilrilli,'dilllc IIl1wa \H,I . li 
UCS,il lossa pcrllll bat:flO Ile idéa", IIi'Jla
I'a c,; sobre o uivo ｬｯ ｳＢ｡ｾ＠ sellas envenl'na 
das! Oh! ral () "alri, la I ｉｬＧＧＧＧｯｬｨｾＧｨＧＮ＠ IIIll 

ruim PilPl' l P,II a U I'O,SO Ilo-eIllPcllhu! 
I'rd l'"I'II" . cheio de ｪｴｦｾ ｴ ｮ＠ i/lll/glloçfio, 

contra o bnriJIlI'o proredill\cllto do ,/'u/o, i
dude! QII.,I rui esse jll'uccdilllcnlo barb,l-
1'0; dlll'erias ler aponlilulJ, mas n;lo ° li. 
zc .. qc:, !? 

O I'OS,O "rh,ma, alralGz 110 '111;" l'n
}.orgaes os lIbjccltlS cum fÓ lmas difl'erclI
Ics tio que reallllcl llo s.io; vedes lanias 
ｏ｜ｏｉｬＬ ｬ ｲｵｯｾｩＨｬ｡｣Ｑ･ｳ＠ 'l"e em I'orlla"o 11 ;10 

nislcm, sCllão nu \OSsa ｩｬｬｬ｡ｧ ｩ ｮ｡ｾ￠ｯ＠ cs
. calldeciua ! 

Lem IJ rai-\·os. p,ltricio amado, dcs.'es 
Icmpos nflO IlIlIi remQltls. qllallllo I'OS 
i1chal'ois gozauclu U,IS dilieias ,'c/valicfls, 
elljos fluelos colhicis smu CUIlS .I ÇO IIcm 
farliga I! 

Uecl,rdai -\'o, por momenlos, q'lo os 
Tupit.ambUs, os CUI yjós e ｯｾｬｬｲｩｬｳ＠ 11 iblls, 
Iraualhal'flO lliuilO (' rulhi:lo pouco: I ÓS c 
a I O';S<l genle nau,l IraIJalli ,lI'üo, o colhiilo 
muilo ! 

Il ojo , allli p;o Gua/oJ/y. lUllo ｾｰ＠ Illudoll: 
･ｾｬ｡ｬ･ｩｳ＠ Irepado c llad ,1 I ieis, Ozer:'IO 
com que descesscis e já I êde,; IlIdo di , 
nrsa lllCII lo T ! TI'flllcs prcci<õc" ";)0 lia 
(1111 ida, ma:,. lomao o mel! c. ,II,plho, 11':1-
uiilhao lanlo quanlo eu lrab.llhci IJ os /lIe , 

us irn,;lOs, e colhereis algulll;l ｯｏｉｬｾ｡Ｎ＠

.Qlle I'OS ill'il'0rlil ° baile ofli'rt '(·illo 
ao cidadão que iumusles para alio lias 
\'05505 liros, pnra lallt" 1'05 ennçardc,; 
com elle T NilO I êdes que essa grita pódo 
sor inlerprelada flor hn'c,la ? Os in
l/'iOR briosos, quo ｾ･＠ presão, ｵ･ｬ･ｳｬｾｯ＠ "sso 
senlimenlo baixo o \·il. 

Compar'iis li ca pilal ｾ･ｾｦ｡＠ prolinria 
Com a da ａｓｓｕｉｬ ｉ Ｈｬￇｾｏ＠ do ui r lallol Lo
IJI'z ! ! 1. .. 

fiem di,sc eu que 11 raiva ue que eslaes 
possuido, nno \'os ｾｯｲｬｬｬｩｬｬ･＠ senüo e\age
ra ções ; ludo se \ '(lS figllra possimo .. Do 
qualquer argueiro fa zeis um cal'allOl rO . 
só porq uo pa 1'10 11o,; \'OSSOS ali I'orsa I ios ! 
ｾｉ･ｬｬ･ｩ＠ a mão ' em I'ossa con:;cicnda, ｾ･＠

\'OS 6 pos,h'd, cünsull i -a, I'l,necli sour() 
o pa ssad o dll POllWS mez!)s, cumparai os 
fad us Ilua se pralicaralll UC::WS /c/J'pus 

TRANSCRI.P .ÃO. 

o lllaulfCi"ito llbcpal. 

1),,;,1 tl'./!<ltllt 1111110 ｲ･Ｂｾｬ＠ hic pro
",i,sol' hilltlt I 

(UOUACIO .) 

11. 

o al'i<o tIo l11iui<teriv rio impel'io de 15 
dú Se,clIllJ"/j ,Ie 181i8 ｲ ｵ ｾ､ｯｵＬ＠ 113 entender 
dos autores d., nwuifesLo, a SUtnll111 da 
ceu tm I ｩｾ｡｣ｾｯＬ＠

Decidio uq Ull U!!/\\' hm fJ lIe as a,s<eUl ｢ｬ￩Ｌ Ｌ ｾ＠
provil\l:ineô não pJllel1l (lfllllr q lugar de 
ajildau:e de liscal; 110 ｦｉＱ ［ ｬｬｉｩｦ｣ｾｴｯ＠ se le 
- p,·ocII,·(ulo/·. - U fll'lIla meu tu (1.1 dcci
siLO f"i a art. :.l.' d,l lei de U de Maio de 
1 'l-J.O 
, Hpza o artigo: 

« A fllculdude de CI'enr e supprimir elll
Jl"c:;os ｉｉＱｬｊｬｬｩ･ｩｦｊ ｩ ｬ･ｾ＠ e ｰｲｯｬＧￍｬｬ｣ｩＡｬ･ Ｌ ｾ＠ coneedi
J ll ｡ｾ＠ assemullÍu'l pru"ill iaeõ pelo al'Lig'l 
7.· § 10110 neto addiciollal, sómeute diz 
reôpeito ao numero dos mestno, empregos 
,.,em nlteruc!lO .Iu slIa Ilatureza e utt,·ib.lÍ
ｾｯ･ｳ＠ 'luiLl\(io furulll e,< t,dwlecidus por leis 
\Y0I'ae:i rel :ttiva.., a ohje(·to':i :;o1>1'e os qllaC3 
'" I . . nao podem eglslar tlS respuctlvlIS asscm-
Ulpas. » 

A orgauis:tçi\o das mt ll1icipalidades é 
sem conte ｉｈｾｩｬｏ＠ objceto soure o ＼ｊＮｬｬｮｾ＠ 11110 

pode: n leg i;l.ar M ｮＮＬｾ･ｭ｢ｬ￩ｮｳ＠ pl'O\'III ClfleS ; 
p)l' ttluto !I f,lculdatl J dd ｃｲｾ Ｇ ｬＡＧ＠ ･ ［ ｬｉｰｲｾｧｯｳ＠

ｲ･ｬ｡ｴｩｶｯｾ＠ ,\ orcran l"I(·.-,o nlUlIl Cl pal l'I'foro-n • 
::;e no n Hinei'r) nu il'lLllIen te, sem ai tcraçíio 
da IIl1tlll'e!.tl e altl·ibllinl.'s lIos carg'o, es
labelecido, na lei gC1'II1 de I de Úu tubro 
de 182H. 

O I ugu r .do nj IIdflll te 00 fisc" I é em pre
go novo, dl\'l'rSO do empl'ego de fisc.al es
tnb,'led,ln na lei ! c"/lI; logo, em \'IrtlHle 
di) art. 7,' 9 I) clu neto ad .liciullul, au
tlooilticilowutei::terpretado, ilÜO pndem 
as ｡ ＬＬｾ｡ｭ｢ｬ￩ｯｳ＠ pl'Ol' illciaes cl'car ｴ｡ｾ＠ cargo. 

E' natural que, longe de cuufessur o 
engano, voltem os ｬｩ｢･ｬＧｵｾ ｳ＠ com as ｨ｡ｾｬｴｬｬﾭ
nes dech\nlllçoes a ｲ･ ｾｰ･ｬｴｯ＠ da pxO r?,ilul.I
cia dl\ lei da interpretaçilo, ponto abas Já 
esgotndo. <)- d' 

No neto nddicional, ni) art. -;-.J, .ISpOZ 
qnc no caso de duvida ｳｯ｢ｬＧｾ＠ 11 ｊｏｴ･ｬｬＡ ｧＧｾＱ ＱＭ
.'. dll nl0'1In1 arti ".o ela reforll1a compete 

CI.1 n ", I '1' I 
1\0 poder ｬ ･ｧＧｩｾ ｬｬｬｴｩ＠ 1'0 ｬｉｬｴ ･ｲ ｊｬ Ｌ ﾷ･ｬｮ Ｍｾ Ｎ＠ tJ( as 
as I'ezes, portHnto, que ti ＬｾｾＬ･ｬｕ｢ｬｬＡ｡＠ ｧｾｉＧＺＱ ＱＬ＠
usaullo dessa fuculllillll!, nrlllur o Sl!lltIJ<l 

d. 
reito crear 
COI) ·.nienw I = 

A allLillo que.. • 
ｾＬＧ＠ rt':.\ lÍ RaucçlLo im ,a. h 
Stl prntil!ll na Belgica, nlLo te,... ｾ＠
ｓｃｬｬｾｏ＠ ctJr1trastar a doutrina adoptada pelo 
gO\'crno; foi um argumento, e Dlo uma 
i.lt\a de reforma. Mas no seu aft'an de tor
lIar odiosoo gabinete, o autor do mani
festo emprestou ft'luellas palavras o ca
ｲｾ｣ｴ･ｲ＠ de uma ameaça! Com qne boa fé 
discutem sempre os liberaes I 

Em todos os tempos e sob qualquer po
litica. hou\'e abu,ios tanto da parte dos 
presidentes, como da F,rte da:i assembléas 
jll'ovillciaes, no exerclcio das attribuiçoes 
confcriuas palo acto addicional. NilO é de 
admirar se ｲ ･ ｊｬ･ｴｩｾｳ･ｭ＠ elle:i na quadra a
ctual, qllllndo as assemblél\i eleitas sob o 
dominio libcl'III, eXMper,ulas cum a mu
(lança d:) situaçao, cOlDt!letterlo toda a 
custa ele ､･ ｳ｡ ｴｩｮｯｾ＠ . 

Se com tltf"ito taes abu!iOs se cIerno por 
pane dos pre"idente" o parlamento co
nhecerÍl delles, na occaii:io em qlle lhe 
furem p"e';P,l1tes as lei. ｾＱｉＧｰ･ｮｳ｡ｳＮ＠ An te,l 
de ulDa declaraçll.o do poder legi.lati vo IL 

ｾ･ｾｰｯｮｳｵ｢ｩｬｩ､｡､･＠ seria prematura e (llliçá 
lfnpl·ofir.1I a. 

Aq ncltes que exageri\o a incIepencIencia 
do presidente de provincia a ponto de não 
adlllittil' que elle recebessll instrucçües do 
govel'llJ sobre o llll}do de exercer uma at
ｴｬﾷｩ｢ｵｩ ｮＮｾＬ＠ exigem agora do governo qUI) 

p"cjulguem nece.'lSariamente actos já con
sumados, actos praticados pelos presiden
tes no liSO bom Oll máo da facllldadll cIe 
suspender as lei-, confclJ'ida Pilla fórllJa de 
12 de Agosto de 183-1, no art. 24 § 3.-

O terceiro RCto de nb.olntismo, pt'rl'l'
tl'adu pelo miuistel'io, foi o R riso de :H de 
J li I ho decla\'ill1d cassados ')$ poderes dos 
eleitol'es especiaes de Pernambuco, por 
vil·tude da dissoluci\o da camara dos de-
putados. . 

Essa 8ccusnçi\0 repousa em uma Rrgu
cia tão m'll tecid,\, q ne bnsla o confOl'lo 
tIas disposições relati vas ao assumpto pa
ra a Ms\'anecer completamllute, 

Diz o art. 112 da ｉ ｾｩ＠ n, 387 de I!) de 
Agosto de 18<16: 

« Dissol vida R cnmara d'ls ､･ｰｬｬｨｴｬＨＩＮｾＬ＠

cansHerfl-se {i/v!r, fi !cgiNlullM'fI, o cassa
do. os ｰｯ､･ｲ･ｾ＠ dos respectivos eleitol'es. 
os qURe. servlráo todaVIa PU!I os trnha
lhos das mesas ｲｒｲｯ｣ｨｩ｡･ｾＮ＠ Qualquer l'1t'i
ｾｩＱｏ＠ poJr elle; f<l itt\ postel'i,)!"melllll ao Beto 
da disso!ncno ficará RelU ｶｩＧｾｯｲＮ＠ )I 

O artigó 1.' da lei ti. ＵＨｩｾ＠ ue 10 de J 11-

lho de 18;)0 a:;.,illl rlispl1P:' 
« O. eleitol',,, Llu paro"hia UIl1l\ \'('?' 

eluittJs em I il'tuJe do cll·1. tlU d'l lei lI. ＳｾＷ＠
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de 19 de gosto de 1 46, silo competeotes 
para proceder a wdas as ･ｬ･ｩｾｯ･ｳ＠ de se
nadores que hAj'io ue fazer· e até o fim da 
k!Jislatura que então dtrorrfl·. lJ 

A decima terceira ｬｾｧｩｬＸｴｵｲｒ＠ que de
corria na occasilio da e colha do eleito· 
res de Pernambuco terOl in'lu, por \ irlllclc 
do art. 112 da lei ue 1,,1li, em 18 de 
Julho de 135 . 'no ｰｯ､ｩｾｯ＠ pOltunlo ("-
es eleiwres proceder 8 uma ekico de 

senador 00 curso já da 00\" legi.lntnra: 
sem mauife ta infrncc:;o do art. 1.· da kI 
citada de 1 50. . 

110 colhe o jllgO que e faz com a phra· 
re - r especlit'o$ e/ellores. O p"inripio Cll
pital do artigo 1I:l da lei de 184õ nã.:! é o 
da ｡ｮｮｯｬｬ｡ｾｴＮｯ＠ dos pouerc do' IC'lUrcs 
de ､･ｰｾｌＸ､ｯｳＬ＠ ruas im o da ｴ ｾｲｭｩ＠ ｬ｡ｾＬｩｯ＠

da :egl latllra, de que ° outro fó 'ma ｾｰ･ ﾭ
ns um corol:ario. 

O decreto rle 10de Julho de 1[l:i0 fni 
promll'gado 01) ° dO'llh'() .Iu'ludla rcg''3 
(( <;1.18 :1 ｜ＧｾｧＧｩｳ ｬ｡ｴ ｵｲｰＮ＠ ･ｾＮｩｮｚＮＢＧｬ Ｍ ｾ･＠ l,rI.) neto 
dI' dis'oluc;o. » Exccll:lcn ｏＮ＾ＢＮｾＬｬｴｯ＠ e 
er,"or\ca ｳ･ｾｩＳＮ＠ ｱｬＧｮｾｱｬｬ･ｲ＠ (jIJ tra 'ie;II; ·"::.{'H.O 
(' Uf . d';,se lt JlI!Ic. '/r;: /tgÍ$/alurn, empre
g"lla 00 art. 1.. do citado deere.o. 

Tndo se red ｵｾ＠ eu::iUl!l UJ"a simples 
(lU "' ;., Ôp :r, lomt tic't e t!., d:lta . 

_ ｉ ｾ＠ <. uuldo ubsi tiR n compt'tenl'ia .1o, 
elEiw"e, no.lIeado' em Perulnbn,!v no dia 
ｾ＠ ae Ju lho T .\te o fim ua legi I.,tura qUI! 
･ｮｴｾｯ＠ deccvrria, rcsp')I;dp o deereto t!e 
1 -O. Qucndo findou es-a Icgi<I.ltura ｾ＠ No 
dm 18 de Julho, rl:5poodl! a lei de 1816. 

(ContilHía.) 

PUBLlCACAo PEDIDA. 

Ao 1l.1U'50 P .. W. 

Goslei muilo do leu achado ｲ･ｬｾｬｩｉ＠ o a 
ｾｉｲｯ｣｡＠ da glwmpas pela ｟ ｾｨ｡＠ de no· 
res com que o phHo opho ha itia no relri
buio ao pi.lo que prelendco experimen
lal·o. h's , com efTeilo, UIII .lescl'!Jritlor do 
mel de pau I Tens o con': ;'I O de drc,' Cf

.Ire/Ia, ao meio dia IIl\ cja l el perspica
c1aposlle I!I!. .. 

Oicesle quo 11 m amigo (I'aqurlle gran
de ｾ［Ｌ ｉ ｊｩ ｯ＠ foi qucm o ollseqniuu com tal 
mimo; cl,ganarflO·lo, .llgo le eu, que a 
g,liallce parti0 de um di,cipulo a quem 
elle ensinólva sciencia ･ ｸ｡｣ Ｌ ｡ｾＬ＠ qllc para 
se convencer lia neuma do me Irc, fez 
emelbanle experienci.I ..... 

fktm le c'lbe o lIome Puff quc e colhe -
le para le enlrcleres com ninharia, como 
e ,,, Que atira á rua! 

Fica, ｰｯｩｾＬ＠ couvencido Que o philo 0-
pho, Iroca.lor de chl{l/:s por /lo e , ha 
muilo que ｭｯｲｲ･ｵＬｾＶ＠ elle "r31iCOII .. rIo ｉ ｾ ｯ＠

su . lime, hoje ó ha quem proccl a iOI er-
amrnl.'; .6 eAi- IelO homrn que com uma 

dd mão ' recebe o bClleücio e com a oulra 
apllllbJla o ｨｰｭｦｾｬｬｯｲ Ｌ＠ não quero dizrr 
com i lo que lú ,'jas um dc le.; OUI isle? 

ElI lre la nlo deloho le lU poreI que llfio 
,fio nem lem e:llclhança algllma com 
e, .1 Ile que fall a,l<>" . erve·le della quo 
le IIão de a, fular bem. A,leol, altÍ oulra. 

O leu amigo L10 C. 
T/lOlc de .I1/leto. 

VOZ DA VERDADE 
= 

］Ｍ ｾ＠

POESIAS. 

ｈ ｾｲｊ＠ 'd" iJ,Je me,lh-rn\ ｾｬＱ｣ｩ［Ｇｯｳ＠
H .... "l,.o.j :' Ctll"f\li 1\ br .. n' fn)l :,1,:, 

,> I 11'\"1'1) A Ih! .) , U Id 'fl1 .... I..n ...... ', ... ｾ＠ I..... . r 
Alin\ o ,"L1 ｣ｬｬｲＨＧｾｉｉＩｬｲ＠ 1,ldOS ,u,mle •. 

Eil·o- I ft'Onlp Ｌ｜ｬｬｩ｜Ｇｮ Ｌ ｰＢｰ［Ｌ､ｾ＠ ent '",lIh,) -
O ｾｴﾷｬｾｈ･ｪｯｬｬＡｊＮＬ＠ t"'P-" () Ａ＾ｬＧｩｌＱｦｯｲｾＧＢ＠ t " 
li",,. ' 11' I ' '. r';,,' ,I Ch-ll'll' \ ＨＱｉｨｾ＠ ｴｊＧｬｬＱｬＱｬｨ Ｇ ｾｊｦ ｾＬ＠
ｾ＠ • t,,; .\ • t;. •• .... • " 

g' ;IO'nulIl que lllurlHI 'IUO leme " .1\0. lo .. .. 

L' s'''u ar ｾｬｰｏＧＢｴＧ＠ C'I tl'P n3 oh:\I .o ll"l'es, a I;.e ' ''' • 
.' oU Lol lt'te ,11" mr 1 !rl i' ," ' I iJ '/ 'c",'" - . 
- E nmlp 'I ｬｵｬｾ＠ i Ｇ［ｬＧｯＧ ＬＮ ｴｾ＠ li 'uui, rcnhlda 
Lá ｳｾｧｵ･Ｌ＠ l!\ di i;;e li :.eu:;i ., h.: ...... 

• vau'a I l>raJa ,\f" .. to O hH6e ,J"i ｢ｾ｡｜Ｇｵｳ＠... , .... li. . l' 1 
E O ｾｽＢＧＧＧｬｬ･＠ UOl I'l',. .. ",,; d., ).!I.I..' lhe cn l:a . .., , . 
S:Uh! h '\Jo"le t' Hlfim '1:'.'1 m\rll, ﾷ ｬ ｜ｬＮｬｱｾ ｬ｜＠

E venuo>-a de IUli.; porto ･ｬＺｾ＠ sl1rria li ... 

Recuão bra\oi, tremem flellgo"la. icoi. 
Ante o san"'ue p ,la olOr unte u gemido ! 
0. 

E p.lle següe, segu ... e ｾｴＺｈｬｬｬＩＢｩＧ＠ nl'me, 
QUllsi morto, meu Orod, I! JeslelJ\i,lo !I. ... 

Gar,>oso em seu l!'inête. !ariras fitM 
D.:! p")orio .;a.\g'uo· o co'·p" I!lr lingia ! 
E ':>r:ll") " ffi',i, que h"·\ -o e Jeno.luuo 
O ｾ･ｵ＠ oom.> ilOlO 'rL;!l jil prese llia L .. 

No> eu peito J'uer6e '1h I quantlls lllllÇllS 
Por IUJ.i.;; de UIO 1 \, :'lz ("rI)'" p .I"i-\·l r-.o! 

QlIunta:l ｾ＠ paJni. Ｇ ｬｵｾ ｬｉｴｊｓ＠ g"lpe; luuuo>s 
O bravo corpo ｾ･ｵ＠ lUa l' tyris" r:, .. 1. .. .. 

Alas Je ＧｔｬｯｲｴＬｪｾ＠ fazem·lhe o cortej,) I 
03 _i ,'os t.l<!1l3 guurd-. ,)· Ihe o l,oJlhéo ..... 
E teve o b"·1\" '1 .. 1 • f:.llr Se exauJ" ' . 
Qua:.i UllU glo"ia "um.., : ｴｾＱｉｬ＠ (} c6v !! .... 

O Dr "ii ve'te 1-110 ! ,li h"IVOS chorllo 
f -ilta des ... .,) ﾷｉｾｬＧｬＩＬｾＮ＠ ＨｾｵＮｩ［ｾ＠ f1\t!mo!'il\ 

:\:u ma i, ｾ･＠ "h·ilh,·it. p ｬｉＧｯｩｬｬｾ＠ 'Ilercco 
Um I 'f!,'r buu ､ｩｾｬｩｮ ｣ｴＢ＠ e:n nssa ｨｩｾｴｯｲｩＺｬＮ＠

ｐ｡ｾｭ｡ｩ＠ ＱＧｾｬ｣Ｇｬｴ･ｳ＠ ! ｶｰ､ ｾ＠ ｲ Ｎｾ＠ oaito'()s 
CJmo. nbe lIlO ｵｾｲ｣｜Ｂ＠ 1l1tn r : .norrer!! ... 
Vl'uciu" ｾ＠ nf,. !- ni'l:.;'ucnl 11 tauli, ｵｵｾ￡ ｲ｡Ｌ＠
CO'll'er:,n cum a Illorre\lquiz ceuer I! .... 

E boje lá no ｾ ｮｭｰｯ＠ cios combutes 
Tal vez em ｩｵＮ［ｲｲｩｬｬￇｾｯＬ＠ ｳｾｭ＠ uma lousa !I. . 
Dp-scança - nno b morto. 'lue nnu morre 
Um heróe co'uo tú, M",:hado 'e SJl17.a. 

João lI ibciro de Carvalho. 

A' JOAO nml:r:lü DE CAUVUHO. 
V ＮｲｾｾｯｳＮ＠

Naelll sei, nada valho f nada posso. 
J. n. de C. 

João, teu nome recorda 
Milito sOllho cuca'\tndor. 
Tua dd" é um my.tcrio, 
E tens no mun,lo IIIll imperio, 
Ｈｾｵ･＠ te dou o Crcauol'. 

Ribeil'o d'agllas mais ｰｬｬｾ｡ｳＬ＠
ｍｮｩｾ＠ clar1s, cu nunCIl VI. 
Parcce que fi na prn ta 
Do Céo alli e retrata , 
Ou se derreteu alli. 

NilO ma confllnrlos, Carvalho, 
Off .. rtll'1I10 tl'ns flõroJs 
\0 ｉＧ｡ ｾ ｴ ･ｩＢｯ Ｌ＠ lt 'l,nilclp arbusto, 

Q,," 'ú p '.ue. a IIlUilO custo, 
Offcrtnr-te dis'.tllol'cs. 

LII7., que brilhllste na'! tre\'lu 
O'ulm" ｾＧｭ＠ Illl llr , sem 1.17., 
i ,10 ｡｣｣･ｾＨ｢ＮＬ＠ cm nH'1I peito 
O orO'ufl\Q nlui . ｰｰｲｲｾｩｴｯＬ＠
A ｧｩｾｲｩ｡ Ｌ＠ que mais ｳｾ､ｵｺＮ＠

abe qlle na terra vivo 
\)rrJO bro l CO ve;;ct:\l. 

Qlle. ｾｯｍｵＧｮ｡､ｯ＠ Ú ｢ｯｮ｡ｮｾ｡Ｌ＠
Co'u' fulhas per(leu a C6p'runço, 

TU furiado veuLluvol. 
O, A. D. 

..... 

• 

Da Amel'ica trallscrevemos a spg'linte 
poesia pu LI icadll no Nacional do Por/o, 
por acharmos bella e illtere,santi:;sima . 
11Ititula- e 

A ruz. 

Estrellas 
sinll'elas, 
lu zeiros 
fagueiros 

ｅｾｬＧｬ･ｬｬ､ｩ､ｯｳ＠ orbes qu'o mundo aclames, 
Descrtos e mores, florestas ,i vazes, 
Illoutanhns oudazes ｾｵＧｯ＠ sol rastejaes I 

campinas 
di V111aS , 

c IIvernas 
e te rIlDS! 
e x t ellsos 
eSj'llçOS 

• ce es tes 
rochedos 
b r a I' ios ! 
A by mos 

s o 111 h l'Íos ! 
Ergnstulos frios I 

ｉ ｬｉｦ･ｲｮｯｾ＠ tprrestres I 
Sepulcros e ｢･ｲｾｯｳ Ｎ＠ mendigose grandes! 
Cllro'fie-I'OS ao vu llo sublime da Cruz I 
Só ella nos 1D0strll da gloria ocaminho! 
Só ella nos falia das leis de Jesus I 

llL'I'lJlrt.. HUR1l... 

TraulSforOllcia. 

Fo.i ｉｴ Ｇ ｡ｮ ｳ ｦｾｲｩＨＩ＠ o bai!c que deve ser of
fereclllo fiO E"Ill. r. Dr. Jo'erCl\l de Abreu 
para quinta-fol il'a, 15 do corrente. 

F rlrnollt;o . 
Hontem ､ｰｲｯｩｾ＠ das 4 boras ria tarde 

foi fcrido ｧｬＧｬ｜ｶ･ｭｾｮｴ･＠ CO O! uma punhala
da, OI' c,'tr,c"da ,lu bai,<> ｜ＬＨｬｮｴｲｾ＠ o paiz'\no 
Vicente Henriqnes ｆｾｲｲ･ｩｲＸ＠ da Costa, bo
mem l,aci.'co e lallo ｩｯｾｯＮ＠ O facto deo-se 
11.0 lnorcn-Io onde o paciente tem uma ｣ｾ ﾭ
bmhn du pasto.e, dizl!m . fôra autor do crl
me 11m eauete,<'lle se acha preso. A policia 
tomou conhcriOlentn cio facto e procedeo 
ao competcnlp. RutO de corpo de delicIo. 
------------
ｬＧｾｰＮ＠ de J. J. Lopes,rua aa Trindade n,2. 
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